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OS PONTOS NOS i i 1 desordem e defendendo a dades cumprissem o seu t[~ P--- ~;:io ~ 
: arwrchia. 1'./ 1101· isso que: <1m'e1· obedecendo aos po- ~ e A n Ar 'J ~AS 
no t<lo tri:stelllente cele,l~re de~·es cu11stit~1iJos, e r~s- '?J'1i 1'. :, _,, •• '.f 

, caso elo parodio de 1~ :10, peitando :1s le1s. Nê!<la m:us. ~ -_____ ?:fj:l';JflT* 
1 1 T' l l ' ("' · l c.A figura de maior 
. «1 err .ru e» sómente tem 1 i., f:et'i::l ISSO pussive nes- relevo morale politi· 

--------·- ------

«A Verdwl1J» <1uantlo tas \'8ZP~ tem sillo Sl1licila- tentado ch::unar a :1ttençâo ! v~ ruomentn? Pêlrece-nos ' co d'esteconcelho.» 

veio ú luz da imprensa. em da, qn'.1si r0ga1~a por ·,·.oris-, das n~1cturidades. pal'~I. cJ J que 1;:10. Posta a. questúo : Perque de baixo do ceo 
pcilavras simples expoz o tant.es pr·m·ocaÇíl8:::> a lazer ct1111rw1rnc11t() d:t lei. sarn:10-: 11u pe t•m qne hoje se en- · Coisa alguma se lmnta 

'l' · - l 1 · 1 l , 1 d . . 1 1 Do valor do ••....•.•• seu progt·anHl. em pro- ~ aprec1:1(·ao _ m1 1ra . P !'~' 1- 1 ll<lllt o a~ cwqe11f:) ~[!~e. sãn. cuntrn .. a m1t1~v.' como Cesse toda quanto canta. 
curado cnrn1u·il-n att·nrez l.iea de 111u1trn.( ('ld:ul:ws l'l!Conliee1~fa111ente lig1l.mi:is, 1

1

. '. ·erdadeu-0. "~1. d.ll'e1Lu qu~ o . Quer venlzeios ~ll. Maura. 
todas as más vontades, dei· que uutrus p1·1wurnm ele- prw 11:11'l1rern de {H!SStXlS povo de f1an .Jtilga assis- Wilson e outrosfra:is 
xando znmhir t< idas as var 1 -~ar·a satisl~tç<iu do~ ~ ~ '!llS qne l( 1giti111amente ª? p~- J tir-llie, em tprnrer _este _011 ~~:h t!v;!~~. coe!t~e::::~s, 
vaias e cnspir tudos 08 in- capr1r.lios, rwo IH~s1t:111do dl!llt dai'. Podl'm 11:1u sur atprnlle parocho, mvadm­
sultos, porque nmas e ou pal'a isso, elll cal111nni;11· e justas. e q11;1udo assin1 su-l do a:·sim as funn;ões de 
tras só constituem elogios fPl'ÍI'. i11vtmta11d1i fad()s us <~e,la l'esta-ncis a critica e a 1 quem diri~·e o arcebispado, 1 

á sua conducta. mais i11rcrosimcis. ce11s11!'a a que111 as eruit-\ 11u11ca em 11,âu have1·á um j 
E qual a razüo deste ::\fos n:lo .• Túu o fará 11.e. l\1as tl'aqui :'t suh8li-, parucho. E isto pnrque, sq I 

Que se lmposeram no mondo 1 

Clcmeneeau, Dclcassée, 
'Stão n'um plano 110 fundo, 
E quasl nlogudm os vê. 

Jorge qolo.to, o Rei AlbertD. 
E mesmo Victor Ja.noel. 
Nunca ftzeram de certo. 
Um tão dlstlntG pa~el~ 

Um Brland, ou um Sonlno,_ 
Romanooes, La Cima., 
Que gente é essa 11tinino, 
São da. ultima. reserva. 

estranho p~u·adoxo? E' que se11iiu ern ultimo extl'e1110, t11iç:io do dirnito pelo ar-1 vae o padre A., devida· 
as hossanas de certa im- e e11tio nesse (lia «À Vi!I'· l1itrio rae u111a incornrneu- mente uorneado, 11âo fica, l 
prensa, como as homena- da.d.e)) para so defender dei-

1

. s11ravel distancia. Estalm- po. rque desagra. da ao gru­
gens de ce1·ta gente só de- xará d1-J sêr o urgüu de lecid1> semelhante prece- po X-e o mesmo pôde su­
põem contra os hornena- 11111:1 grande parle, se-, dl~llte qualquer funcciona- t:eder ao padre B. porque 
geados; e «Â Verdade» não mio n maior parte, da opi- ·

1

- rio du 11:st.a1io deixaria de 11üo ag1·ada ao grupo X 
deixaria passar sem pro- ni:lo pnhfü.:a de Espuze11de, 

1 
ser 11omeadc1 ou tlemiltido que só admitte o parocho ~~ ::~: s~~~rtJ!:~~la, 

testo quaesquer elogios de para ser ur11a fu11da des- 1 pelos respecti\·os miui~tros devidamente nomeado. O Colocar sua Ex." 
proveniencia duvidosa. A tirwda a ap~d1·ejar quem a e, q11andu a tÍomeaçfi? nf.to 

1 

resultado é o emJmte vio- Com estes nomes, a par. 
sua acção no concelho de tem apetlre,1ado. agradasse a tleter11111.iado leuto, o choque tl'ernendo o catolleo, o ateo, 
Espozencle visa sómf:lnte ao o. A Venlwle» 1m11ca fu- g1·u po ellc 111111ca tornaria: de duas vontadeg differen- Num gesto sereno e rondo 

t · l · 1 · - ' - 1 t d ., d d Vem saudar .•.•..•... seu progresso ma eria e gm a t 1scusoes sena::;, 11e111 pos~·e <o se11 r:wgu. c11111u , es, uns enw·n a 01· em, o ma!or homem do mundo. 
mol'al, e o eu ohjectini. a pulerni1:as ltouestas, e pe-l rnrnt~il seria 1lemiltidu 8e e-: outros fóra. que pódr, con-1 Neiva .. 
hontem como hoje, é cul-1 ln coutrario está apta a ex- grnilroeute a esse grupu a· d11il' n'uma lucta fratt·icidê!.1 - . . _ , 
locar os homens e as coi- hibi1· as suas cor1vic~·oes, sua drn11iss:io 11fto c11nvies-! cnjas consequencias sâu fa- ! P"lns sua~ dtsf!ºs,1çoes. Sera 
sas BO seu verdadeiro lo. - com desassurnlH·o e lealda- se. l\1df.:\ :1lg1iem de l1um ! ceis de prever. 11:-:;tu mentir? Ser~t- pt'ovocar 
gar, sem crn·vatLll'as de es- de, e a te1·çm· armas nu senso ad111ittir tal doutri-I A quem cabe a 1·es- a tleso1·de111? . N"u estra­
pinha _que são atitude~ im· c~unpo das leis e das sde11- na? Quu nus in~1wrta_ 4uu I punsauili~ade des~e poss~· nhamos ~1ue ~lguern res-
propnas de quem preza a . cias. 11 parucho de 11 ::lo sej:'l A . . vel cunfüctn? A quem dei- pomla ahrmat1varnente. 
sua dignidade e o seu amol' · Mas ao que 11âo estú B. uu C '? O que sempre 1 xo11 que essas vontades, 
proprio, e sem tarnliein resolvida é a jogar as cris-l desej:111ws fni que ern F;iu, ! unia vez geradas, adq ni- El)IJA.llDO DOTTA. 
d~scer á e~calpelisaç_:lo da tas <.:0111 rapazinho~. de es- : co111u ern t.uda a parte lwn-: l'issem .i11cre11~e11to, sem 4 oa 0 
vida particula1· seja tle cola un corn pluuullvus de re~~-;e paz, nrdelll e tra11-' lltes abnr a let e lhes en-
quem fôr. 1Initas e _mui- fres~a data, nli111ent:rndo a j q11ilid:11.le; que as aucturi-: si11ar o respeilo por ela e Roa 1 '.~de A.gosto· 

I_." O l'L H E 'l' 1 JJ_ 1 rocados dos braços, e dào g:min- '. c7>s t'le prc::i1111to crn, 011 lascas' de l~z. A camisa e11sacn-se por/ 11as estradas; a. trave la~arnlra ·-------1 lia ab:;oluta de pr~sa v~naz 811as de b:1cnll1a11 da pe<,~a; e a 11ran- 1 sôbre o có.-; <ias calças que, , 11e esmoer o baKaco e111 pilha; o 
C> 1 mãos enrtas, e11cnrvoadas de ca-

1 t:11ra. dêles. 11os e11gasles a1iw- : sem snspensorio. rlescern sóllas 1 rodado de fe1To e o rombo eixo "ENXOTA DIA Q ! belos nasddos de pulst•S de fer i rt>lt>11t11s dos tarros ,-los t:iganos 11•> ga11cho, a esbanboarem·se 1 rle carvalho novo rios carrns de B S,, : ro. A cab-?ça é l'P.donda, a pes- 1 «fortes .. , declnr11 atritos diario; : 11a-> joelheira-; disforn1es que 1a- bois, que, ran·eteiros, nrrancam 

1 

coceira, tmrnda-de pre1>1111to <.:11111 e-:pel'ews de pão de 111ilho . 111ai,,; sentiram ferro nem viram . a fêslo por ladeiras pedregu­
que esteve ao fu111eiro. Duns h>- ' e ataqn·~s ás l'ndeC1s altas pnla · Pst:úi·a. O eabecao, de snrro 1 Jheutas: os tomenlos dos lençóis 

Um exorci,.;ta'? Não: -- nrn 1 chechas redondas e ver111Pll1as eozerl11ra d11 forno esq11e11tildo. ! l11stl'O~o, é de caut:hu a11ilado. I· e os eolmos das enxer,;as cte 
«Enxota diabos»! : como bolas de bilhar, bni11em-se Vistas de freritP, as oreli1as e111 I Nn cabeça, um chapdi11ho mo- mnl'.adam1•: os tojos 1Jrav1os d0s 

Um padre'? Não:-n m varre- nas fncr>s az11 ladas pelos toros d a cc111t:lia, t;oin o,; lôb11 lo!-! pa roticos te. poeire11 lo, ás q 11at1·0 panca. mou ta• los e pene11 ias; e ainc1a a 
dor de feira! 1 barba eh~ oito clial'. O cnbeln, sal sal1r11te,.,, vampirizam-lhe a lisio- 1 das. Vêem se-lhe, 110;,; canelos, simplez da,; ,'<ltniclas primitivas 

Ele proprio o cliz: 1 ·~pimenta, á es1·ovi11h·1. desi;e em 11011iia da c..1beça esferka. que o~ atilho:; da~ ceroulas de pano -passadio das aldeias; o pão de 
-Chego pa~·a quatro! I b_ico, teiinoso, 11a testa enrnl>es- parn1:e 11m:1 hol<1 sobre o area-; crn; e o pés t:liatos e11t:afuar:i·s~ j 1ni.lho furelento, que mal viu pe· 
E, com dois braços retesos, c1da. O ri,.;1:0 das espéssas sn- l1011ço taurino cio peito 1) dos nm- ern hot1Hir1s dP. las,.;os elnstwos . 11e1ra; o callio verde de couve 

enrisles, afirma 11ma arremetida 1 bra11celh:1s trnvadas forma 1111111 bros-1'.11rvn 'I"'~ se cn11li11~1a 110 ' -ll11tas de ",;ofi-0111a» (de éla-;ti- 'galega. meio cru. a fngir para a 
violenta, esmnrranrlo o a1· com! nrcatu1·a 1·igorosa e lia!, ~obn~ doi:-; to lo da ()()st1m-1. pelo liáliilo pe- ('OS n t111µir de corrtõr~s) com as horta; a sar1iinha de salmoura, 
as 111àos cerradas dns s~ns no 1 olhos cte vitelo 1 ora alastr.1dos de ~udo d... estar f-ernpre crnn a~ pnxadeirns ele fora, em espo - ardida; e o agl'o tr3go do vinho 
dosos derlo::> em box. onde o po i bJ1Teg11ice 111i111sa, ora clJamea- 111àos 110.;bnls11s.:-1rq11eando-a em rt1es atrás. No inverno 11sa la- rascante d·~ borruçal e vt;:rdelho-, 
legar _e o indicador djr~ito.;, es- : dos d.e bran:zn, e111 qne f:tú.!11am cest~1 b 1rre(Pir11 rle largas á:>a:-i. 1_na11c~,;; e grossas 111eias de lã, ' que ~JS nào habitu~d?s Gl tal cnr­
CLH'ec1dos pelo sarro 110 fnmo or ' prnpo.;1tos dt>1;1ct1dos e allrn1a- \ e:;t1~ 11111 tato L"'s1:11ri1tllll de te1tfls a agulha pelfls s11as rascoas , rascao beb0m tre1e1ta11do a ca­
di11ario ela-; o:beat:1s» ensaliva- ! 1;ões i11tel1ge11Les. A bôca dti li11- cl11.·,·iote 11 •wí1wal. 1'.0rtarlo por qnô:las 110 l:11neir11 do passai a rauto11ha e o corpo, aziando-se a 
das, parecem 1;n11sti1::irlos com: gua arr1~11egada, 011do os pala- a!g1b~bi nld1~ao, dt~ tPso11r:1 1·a- olt1i1r pelas vacas, 0:1 110;; onlP,i- si próprios com to1!ce•lurns d~ 
tintura de io lo reforçada. 1 vrfies makriados pan• c(~IJl rmis- 11'1estra t! rnusq11i11ha. A qui11- r·is 11 gllarda1· enlm1s rib ·tlclei· orelha~-pHrn o tragar. 

~,atagão. orn?rns cte tah_11a;lo, l les a explwlir, _aj1•itu-se,. c11~a1-1d_11 w11a, s11~·i11a ~10 lr-1_zeiro e nas l'ilS, ~ '! rl•rnte 11efasl.o, ripnudo 
espa,fnas de lntola e 111e1a. na qner, 1!111 com1ss11ni,; :,;u1:P1\·r.1s 1nangas. •l d1r1!1t11 1111 tr1l11tt-), nbo- nas silv<>s dos valados l Tal é o «Enxota diabos». 
ar1~a do peito re:-;folg-am àniq l>o- i e de fhrla si111p:1lia. Sob o pist:nr ln'"'ª á b ·in1 e mi11da1ne11te b .i. , t 
fe,.; a ri1Jgir CO!llO solas novns '. de n111 ôllrn sórna, o b'~iç(irro ill'- nharla; e n 1•01 .. le, :rnbido, fe- ' Na constl'llçào desta l>rnte-
em foles de ferreirn. 1 repa11'1:1 se e111 :'Orrisn de hréjr•i- drn-,.;e co:n ro~úi-iD de 1nuitvs rn de h <111H•m há. por de1itro e 

Opilam, sob as 11rnn!.WS dai l'ic<~ a11i111al, e ino..;trn i11ci'Si\'OS e botões il L! lllihS 1 negra 011rle, por t"ira, tod 1s as rn<iezns mi- Do lirn> nS :nhora do Amparo•, ulti111a-
véstia, os 111ús 1;11[,1::; e1n111a~~n- col1nill10s rijos pnrn ro--;gar 11 :1- c111 1:a l:i n ·n, lnilh ·1 1111w p11p1la nliota:-i: o gra1iito azul da brita men te ,1ublicado. 

Antero de Figuett'edo. 

.· 





P:tra o Brazil retir;\rnm já os Regressou do Pono o nos-
', ,.1 :,. :\11 ~·, nio Pires Carneiro e so amigo Antonio h1J1sec.1, Jis-
Antonio Caramalbo. tincto sportman. 

Boa viagem. __ ..,, oQQ lf ., 

liza-se 11a freguezia de Fragoso a 
testa cm honra de .1. :. Senhora 
do .Livramento á qual costuma 
afluir bastante povo das fregue­
zias circurn\'isinhas. 

* e. 
* $ - -------

VE~I OU NÃO VE~U 

De visita a sua familia vimos FORJÃES ·•·------
aqui o snr. Antonio Carlos Pi-

29 
d LEI no SELO 

res Gaifern, socio duma impor- No passado domingo rece- :·De 1$ até ro$ o,oi(s 

tante casa comercial do Porto. beu-se aqui a noticia de haver; "' 10
foo,1 '" 6of. 0,03 e l i y l E i 50$00,1 " ioo$ o,04(5) 

. --~ ~-- ia eciuo em Nen·- or \:, stauos 100$00,1 ,. 2so$ 0,07(5 

LJLUÁ ~ l\,l ~ )Tl '\ 'J e ntdos d.1 Amerii.:a do Norte o . Cada 250$ a mais Oll traç1o " 0,07(7.) 

.u A \_F"" n \ J~U snr. Ma_noel Faria da Cruz. : ·•··-----

E' ou não verdade que tudo 
que lhes tenho dito e se vem 
passando entre o padre Luiz e 
os seus leaes amigos é urna 
completa chuchadeira, cheia de 
ridiculo? .. 

municipal, a presidiu o distintco 
dioico Dr. l~amiro de fBarros 
Lima. Foi apresestado, nova-
111ente, o pê 1idn ~1ue h~: tempos 
j:t aqui nzemus ao illustre presi­
dente da Camara, snr. Dr. Ale­
xandre Torres, a fim de ser de­
vidamente reparada a rua das 
Pedreiras que está urna vergo­
nha. 

1 O fmado _era filho d?s snrs. 
1 

Esfr.·cram em Viana o ex.mº j Joã? A. da Cruz e Mar:a A. de 1 u~ \ Av ·nida Camõe> 

snrs. Dr. Alexandre Torres, ilus- Farn;,. Era tarnb.em sobnnho. do -' ~J . 
VIANA-DO-CASTELO 

O padre Luiz acatou as sen­
tenças dos tribun,1es ecclesias­
ticof e foi-se embora. Não qniz 
tomar o caminho escabroso da 
rebelião, porque reconheceu que 
era indigno e errado. 

Sabemos que S. Ex.ª tem 
em pregado todos os seus cuida­
dos para que essa reparação se­
ja feita, ~mas ~nós pedimos para 
que ella scjJ urgente devido ao 
péssimo estado em que está. 

tre presidente da Comissão Exe- ex.m snr. Rodrigues de Fana e Q11i1mnario .1r ldras e sci•'n "'ª' 

cutiva da Camara e Luiz Cirne. contava ap~nas ) 2 anos ~i~ edad~. D1r ctur: CLAllDlO llA~TO 
~~ Tam mfausta nottcia ve10 2.ª serie da LUSA (n.0 • 13 a 24) 

* * e;1tristecer o povo d'esta fregue-. J 11 Preço (incluindo o porte correio) 
Encontra-se entre nos, 0 

1 
Z!ª• o~ e gozava as me1nores, t E111 Purlug<il •.• IS65 (650 rs.) 

Isto é claro. 

nosso amigo e presado assinan- • snnpa tas. 
te ex.mº snr. Hêurique Marinho,', Paz ª. sua alm.a? e os nossos 1 Fora do paí5 •.• /)80 (800 :s.) 
-. 't r 't'l do Porto acomoa- 1 pezames a Sll-1 familu. .1 CobrallÇil po~ couta tlo a~s1gnaute 

* 
L-<lpl a IS', . ' . • t 

1\-Pagamento llLhantadtl. Os seus amigos, que dizem 
defender a sua causa. envere­
dam por caminho opposto e 
poern-se em revolta contra a au· 
ctoridade ecclesiastica. 

* 
. Os g,Hunos continuam de­

senfre,1dos; foram roubados du· 
rante a semana os snrs. Antu­
nio José.da C. sta, Francisco A 
breu e Ana Vicerta. Soma e se­
gue. 

nbado de sua ex.ma tam1ha. --Hontem e hoje tem estado i -
* no monte da Infia em' exercícios 

1

\
1 

·•··------· 

. * 1(. finais o regimento de'f' infanteria 
Encontra-se no Po.rto, .º ln.º), aqu,utelado em. Vi;:ma do ! 1NDICAÇÕES 

Quem está em erro? Quem 
es~à em bom campo? Quanto a 
mun parece-me que o caso era 
facil de resolver. O padre Luiz 
tem razão no que tem feito? En-

ex.'•º snr. Firmino Loureiro, di- ·Castelo. '\ Partida do carro du correia 

d t d 
.· l 1 · 1 para B1:trcetos· 

gno coman an e e rnai m 1ª 1 v. inha acompanhado da res- ·I De manilà,· ás 5 e meia. 

* 
* * 

mercante. b d 1 : pecttva an a. · li De tarde, ás 2,45. 

* * * \ -No proximo domingo, rea- \ " 
1 

c:ioe f 

1 

tão os seus amigos que vão pa-
ra suas casas, reconhecendo que 
esU.o em erro. R .,..,,..."'IT ' s ' '" t:<.. •,__; ~ A • TABELA DE HONORARIOS 

Os amigos tem a razão por 
seu lado ? Obriguem nesse ca­
so, o padre Luiz a vir para Fão, 
passando por cima das determi­
nações eclesiasticas, e acom pa -
~hado-os na sua revolta. 

nGuRAS OE G .SSD METALISAOAS 
ADOPTADA PELOS MÉDICOS DO CONCELHO DE ES?O.ZENDE 

Isto assim, pelo menos era 
I?ais logico, mais digno e mais 
franco. 

Que fez a ilustre comissão 
que foi a Curvos para trazer o 
padre Luiz? Porque não veiu el­
le na sua companhia? 

- Esperem mais um rnez, te­
nham paciencia, não é muito 
mais, diz elle. E tudo comem 
estes simplorios! Muito bem os 
conhece elle! .. 

Ab! .. aquella adega!. .. Mas 
olhe que isso fica-lhe caro, snr. 
padre Luiz! Não lhes marque um 
mez sómente, porque assim d'a­
qui a pouco aparecem-lhe a ba­
ter ao ferrôlho e tem de os a­
turar de novo 

Podem-se rnetalisar as\ 
figuras de gêsso esfregan-· \ 
do-as com pó de antimo­
nio, que se obtem precipi-

1 
undo um sal de autimonio Consu!t a 

» com relatório 

Por meio de zinco metali- v· 't ·i is1 a na v1 a • 
CO. ,, de urgência até .. ás 24 horas 

» de urgência das 24 ás 8 horas 

CONTKA AS INDIGESTOES Por cada pessoa a mais na mesma 
casa e da mesma familia 

Um copo de agua fri<1 
ao levantar e outro a­
<leitar (Onstituem o me­
lhor preservativo das indo 
gestõc~. 

DORES DE CABEÇ!l 
Quando nos doe a ca 

beça, é bom remedia to­
mar uma chavena de café 
puro com o sumo de me­
tade d' um limã ). Se a dôr 

Visita para [óra da vila . . • 
Mazs /$50 por cada qui!o111etro, 
podendo sêr ocrt'sc1da de 20 ºz 0 , 

co11f arme o cami11ho e os meios de 
transporte. j)e noite mais 100 °/o 

Conferência (além da 7.'Ísita) 
Atestado de saude ou doença 
Verificação de óbito . 
Vacinação : - no consultório 

-1w domicilio 
Por cada pessoa a mais . 
Atestado de vacinação 
Injecções hípoderrnicas e intra-mus­

culares-Avulso:-1zo co1tsultório 
-1zo domicilio 

provêm de biliosicbde, es- Em série 

1$00 
2$50 
1$50 
2$50 
5$00 

1$00 
2$00 

10$00 
2$00 
2$00 
1$00 
2$00 

$50 
1$50 

1$oo 
1$50 
1$00 

Mas que força! . . E' ou não 
urna mascaráda, urna entrudada?! 

Já é tempo, deitem as mas­
caras abaixo e acabem a contrn­
dança. 

preme-se um lim;Io gran- InJecç~es intra:venosas ,d: 914 . ·, 
de em meio C0\10 de ,aaua lnJecçoes dt! soro fis1olog1co:-sub-c11ta!leas 

. . bd -zntra-11e1tosas 

10$00 
3$50 

15$00 
7$50 

O homem vem ou não, em 
que ficamos? 

Estão a sêr ludib1i1dos des­
caradamente e a cahirern no mais 
hilariante ridículo. 

Acabem com isso, liquidem 
o caso. 

Demais o padre Luiz tem 
um meio facil de mostrar publi­
camente que a sua exoneração 
foi uma vingança injusta. Publi­
ca as accusações do seu pro­
cesso, e toda a gente fica saben­
do que está inocente. 

Porque o não faz! Era tão 
facil e urna vitoria estrondosa. 

Ver-se-hia então que era 
um paroco exemplar e um pas­
tor modêlo. 

Ora vá lá, nos gostamos só 
. que se esclareça a verdade e d. 

ficamos esperando. 

• 
* * 

Reuniu hontem o Senado 

athc1ona se um pouco e 1 · - d • 1 t. do . d i , nJecçoes e soro ge a ma . . 
b1cabornato e SOL a,_ e De· Injecção de sôro anti-diftérico ou an~ 
be-se enquanto a mistura ti-tetf1nico (além da visita) . 
está em efervescenci~1. Sangria (a!Jm da visita) 

Colheita de sangue (além d a 1>isita ou 
CO!lSUfta) . . 

AS CORES DOS TECIDOS Punção exploradora (akm da visita ()lt 
COllSllfta) . 

Os tecidos de côr não 
devem ser corridos a fer-
ro com este LLiuito quente. 
O calor é corno o sol pa­
ra comer as côres dos te­
cidos. 

DUAS TROVAS 

Nem tudo que luz é ouro 
1\'s vçzes o riso, é magLJa 
l\Iuitos olhos de t.Jisteza 
Parecem fogo, e são ag•rn! 

Punção lombár (a!t'lll da visita) . 
Aplicações de pontas de fogo (além da 

visit-1 Olt COllS/llta ): -110 COJZSZtltorio 
-·no domicílio 

Aplicaçfto de ventosas (a!t'm da ·visita) 
Aplicação de ventosas escarificadas (a­

lém da visita) 
Lavagem cio estomago, de urgência 

Assistência a um parto normal 
1 Dilatação elo cólo . . 
i Extracção de placenta 
1 Ver ão . . . 
A plc:cação de fórceps 

; 

1 

Ila duas contas sem conta 1 

Qne qnem nmis c•.>11ta mais errn 1 

São as estrelas do céu, 1 

E os desgraçados ela terra.
1 

3$50 
7$50 

3$00 

5$00 I 

15$00 

1$50 
2$50 
1$50 

20$00 a 50$00 
25$00 a 50$00 
3 0$00 a 60$00 
50$00 a 100$00 
50$00 a 100$00 

Curativo de urgência (simples) 
Sutura da péle . 
Laqueação de pequenos vasos super-

ficiaes . . 
Tamponamento anterilH' das fóssas 

nasaes 
» posterior ~> 

Extracção de corpos extranhos: 
-sub-cutaneos 
-intra-musculares 
-das cavidades natm·aes 
-da co1tjundiva ou da cdrnea 

Incisão de abcesso superficial 
Abertura de panaricio . 
Evacuação de abcessos frios e injecção 

modificadora (em série) • 
Desbridamento de fistulas superficiaes 
Provocação ele abcessos de fixação ( ca-

da i11jecç/í.o) 
Extirpação ele pequenos kistos 
Excisão do freio da lingua . 
Extirpação da unha encravada 
Toracentese 
Paracentese abdominal . 
Taxis incruenta 
Redução do prolapsa rectal 
Dilatação progressiva do anus (cada 

sessão) 
P.unção evacuadora do hydrocelo . 
Idem com injecção modifica<lo1·a 
Redução de parafimoses:--i11cmmta 

-sangrcuta 
Cateterismo uretral:-/zomem 

-mul!zer 
La vagem uretra! : -única · 

--cm série 
Punção vesical 
Irrigações vaginaes:-úmca . 

-em série 
Irrigações intra-uterinas: -zéniC<l. 

-em si1'ie 

Tampão vaginal 
» utero-vaginal 

Cauterisação uterina 
Aplicação de pessário 
Aplicação de laminária:-única 

-em série 
Redução de fracturas: -simplc 

-complícadas 
Redução de luxações: -das peqneuas 

articulações . 
-das !;randes 

1$00 a 2$50 
2$00 a 5$00 

5$00 a 10$00 

2$50 a 5$00 
5$00 a 10$00 

5$oo 
lO$Oo 

5$00 a 10$00 
5$00 a 10$00 

2$50 
5$00 a lO$oo 

10$00 
10$00 

5$00 a 10$00 
l 0$00 a 20$00 

3$00 
I 0$00 a 30$001 
2 5$00 a 50$00 
I 5$00 a 30$00 
l 5$00 a 30$00 
I 0$00 a 20$00 

5$00 a 10$00 
lO$oo a 25$00 
2 5$00 a 50$00 

10$00 
30$00 a 60$00 

5$00 a 10$00 
2$50 a 5$00 
1$50 a 3$00 
r$oo a 2$50 

30$00 a 6o$OO 
2$oo a 3$00 
1$50 a 2$50 
5$00 a 10$00 
2$50 a 5$00 
5$00 a lO$oo 

10$00 a 20$00 
5$00 a 10$00 
5$00 a 10$00 
5$00 a 10$00 
2$50 a 5$00 

10$00 a 20$00 
5 0$00 a 100$00 

15$00 a 25$00 

~ 
ar tiwlaçiles . 

Aplicação de aparelh )S gessados aos 
membros 

[' Coletes gessados . . . . . 
Amputação ou desarticulação de um <ledo 

50$00 a I 00$00 

30$00 a 50$00 
40$00 a 60$00 
I 5$00 a 30$00 




